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Ao, cato rze dias do 'lê, do Dezembro do ' "O do," 'I" Ed, fi, to do, Paços ~ 
do Co ncelho e Sala das Reuniões da Câm ara Mu nic ipa l de Avei ro. reuni u 

ord inariamen te a mesm a Câm ara. sob a Presidência do Sr. Pres ident e Dr. Alberto 

Aronso Souto de Miranda. e com a presença dos Srs. Vereadores. Eduard o Elísio Peralta 

Feio , Jaime Simões Borges. Eng." Manuel f erreira da Cruz Tavares, Domingos Jose 

Barreto Ccrquei ra, Ora . Maria Antônia Car ga de Vasconcelos Dias Pinho e Melo . Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng.oBclmiro Torres Couto 

o Sr. Vereador Dr. José Cos ta entrou mais tarde na reunião 

Pelas 15hOOfoi dec larada aberta a present e reun ião. 

RESU~1O U:1Á !i!.ll...-~ESOURAR!A · - A Câ mara tomo II 

conhecimento do balancet e da tesouraria relativo ao dia IJ de Dezembro , corrente. ° 
qual acusa o seguinte movi mento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

o rçamcntais _. setenta milhões setecentos e noventa e três ~il oitocentos e sessenta c 

oito escudos e nove centa vos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - setema 

e quatro mi lhões setecentos e noventa e oito mi l trezentos c oiten ta e seis escudos ; 

Receita do dia em operações orç ament ais - noventa milhões seiscentos e trinta e dois 

mil trezentos e vinte c sete escudos; Receita do dia em operações de tesourari a - oitenta 

e nove mil setecentos c setenta e três escudos; Despesa do dia em operações orçam ent ais 

- seis milhões novecentos e treze mil setecentos e setenta e nove escudos; Despesa do 

dia em operações de tesouraria - zero escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamen tais - cento e cinquenta e quatro milhões quinh entos e doze mrl quatroce ntos e 

dczasseis escudos c nove centavos; Saldo para o dia seguinte em operaç ões de tesouraria 

- setenta e tltla/ro milhões oitocentos e oitent a e oiro mil cento e cinquenta e nove 

escudos 
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~l'ERioDO DE AN TES IM ORDEM DO DIA 

TE ATR-º....J\\·EIRE NSE: • O Se. Presidente começou por distribuir o j­
relató rio sobre o i n~ iden tc ocorrido com a grua que se encontr ava junto ao Teatro ',k 

Avcucnsc e que devido à ced ência de terras por ocasião das obras de recup eração do 

Featro Aveirense quase caíu 

!:,L\ I\1ARA 1\1U;ooo lÇ lPAL • RE U~!Ü_E.S - O Sr. President e deu ajuda 

conhecimento que a partir da presente reunião passava a ser possív el lodos os Srs 

Vereadores recebe rem a Ord em de Traba lhos para a reun ião de C âma ra por "c mail " 

[EIRA n E :\I A.R!::Q: - 1'\0 uso da palavra, o Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares deu nota de lima in forma ção prestada pela Secção das Taxas e Licenças. 

referente aos pagamentos em atraso das barraquinhas e instalações particulares na Feira 

de Março, realizada no corrente ano. Foi deliberado , por unanim idade, de acord o com o 

despacho do Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares, prorrogar o prazo de pagam ento para o 

dia J I de Janei ro do próximo ano, o qual constituirá condiç ão necessária para permit ir a 

parti cipa ção IM pr óxima ed ição da Feira de Março 

hOCA UZACÃQ.QO P,\\'IU I.\'O :\IULTl ldSOS· - A Sra. Vereadora 

Dra. Maria Antórua. no uso da palavra, referiu-se à proposta sobre 11nova localização do 

Pavilh ão Mujnuscs. que sofreu uma alteração com a qual não está plenamente de 

acordo. Desde logo, porque a zona onde agora se pretende colocar est e empreendim ento 

situava-se em zona verde, passando agora a ser l ona urbanizável, ficando o centro da 

cidade sem mais um espaço verde muito necessário. Para além disso, a área envolvent e 

ao Pavilhão vai ter que ser muito maio r por causa do estacionamento exigido por uma 

infraestrutu ra como esta 

o Sr. Presidente esclareceu que apreciada a planta urbanística e o respectivo 

estudo, toda a área que est á entre o estabelecimento Fahío Lucci e a extrem a até onde 

ficará o Pavilhão, será zona verde . Em relação à proposta anterior, o Sr. Presidente 
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esclar eceu que fi"," ".em inicialme nte o P" ;I". ão Multiusos com o parq. u de Feiras ~/ 
só que se che gou à concl usão que eram duas massas const ruídas de gran de vo lume e do W' 
ponto de vista urbanístico surgiram muitas dúvidas. Quanto .~o espaço d:sponíVeI. ai é ~ 

que deixou de haver dúvida s, uma vez que daqui a uns anos J3 não se rena espaço para (~ 

um.alargamenlO por exem plo. do p~rq ue de Feiras. eventualmente exigível.. d ev i~o às ~1 
varras fe iras qll~ anua.lmente " Orealizadas. Com esta no," solução, possibilita -se isso e lU, 
tamb émo estaciona mento que pode ser mars alargado _ ~I',{, 

Em seguida, a Sra. Vereadora quest ionou o Sr. Presidente sobre a razão que 

11:1. parar as obras no Eixo Estruturant e. lendo o Sr. Vereador Eduardo Feio, esclarecido 

que há processos que estão a aguarda r o visto do Tribunal de Cont as. Por outr o lado, 

também não tem sido possível realizar certos traba lhos devido às cond ições clim at éricas 

e ainda á movime ntação de terras causadas pelos trabalhos a decorr er no Parque de 

fe iras pari! o I1\)VO Pavi lhão Multiuso s 

A Sra Vereadora Ora . Maria Anróma, solicitou ainda um escl arecimento 

que se relacionava com a deliberação toma da pelo Executivo camararic em 23 de 

Novembro, findo, em que se adjudicou á Construtora Pauli sta, Lda., um do s arranjos 

urbanís ticos no PP do Centro. só que o respectivo projecro não foi alvo de apreciação. 

desconhece ndo ass im em que ê que tais arranjos se consubstanci avam . Relativamente a 

esta questão o Sr. Vereador Eduardo Feio , fez uma breve qxplauação sobre algun s 

pormenores do refer ido proje cto. 

I!'lTE M PÉIU!;,S: - O Sr. Vereado r Eng." Belmiro Cou to, no uso da palavra. 

questionou o Sr. Presidente sobre se esta Câma ra tem alguma responsa bilidad e com os 

acesso s que foram destruidos pelas últimas cheias , em Vilarinho. O Sr. Pres idente 

referiu que foi feito um contac to com o Exército para ver se é posslve! insta lar no local 

uma ponte militar. o que, apar entemente não fácil, tendo em conta os 74 111 de marge m é 

que o rio possui . Outr a hipótese é instalar uns pilares imcrméd ios para apo iar a pon te. o 

que será mais expensivo do que criar uma ponte de madeir a a título provisório. Assim , a 

Câma ra tem a responsabilidade po lítica de tentar resolver a si tuação da pop ulação. se 

bem que a j urisdição para tal não pertença à Autarquia. 
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o Se Vereador Eduardo Feio referiu que esteve presente no local no dia a 

seguir à ponte ter ruído, salientando li urgência em resolver tal prob lema, tendo a ~ Câmara encetado de imed iato as negociações com o Exército para assegurar aquel a 

passagem. ainda que provisoriamente , porque ter-se-à que realizar uma ponte de raiz. 

agora . Fel. em seguida, uma breve explanação das hipóteses apontadas pelo Exerc ito 

para o efeito , bem com o os respectivos custos 

o Sr. Vereador Prof. Celso Santos tamb ém interveio para se referir à ·i
necessidade urgente de ali cria r um acesso, ainda que provis ório. pa ra os agnc unores 

lerem acesso às suas propr iedad es com máquinas agrico las c ale veicules de tracção 

animal. não deixando de salientar que a realização de uma ponte defini tiva se apresenta 

como melhor solução 

O Sr. Vereador Eduardo Feio, em conc lusão, referiu que mesmo que se 

apresente como única solução rápida, a colocação de uma ponte provisór ia, pelo menos 

semelhante à anterior. não vai ser possível realizá-Ia u o antecipadamente co mo o 

necessário. pois a abertura de concurso para a realização de acessos, no âmbito da 

empreitada de "Exe cução/Construção de tnfraesmeuras tna r óvttcas da PIsta OlímpIca 

de RemOI?Cal/oage m do Rio Nova do Príncipe - I."fase ", foi apenas em 7 do corrente, 

tendo-se que esperar ainda algum tempo para se dar inicio aos trabalhos 

VI,\D U10 n E ESG U[ll{A: • Em seguida. o ~r. Vereado r Prof Celso 

Santos referiu -se ao v iadu to de Esgueira, dado que a placa apresenta já bastantes fendas 

e os trabalhos de azulejaria estão em muito mau estado, necessitando de um tratamento 

urgente para os conservar. 

EDí FICIO nos PAÇO S 0 0 CO NCH J IO: - o Sr. Vereador Prof. Celso 

Santos feL a seguin te declaração: "No mom el/to em que rero/1/amos/imções 110reno vado 

eddicio dos Paços l/O Concelho. quero deixar expressa a minha w tlsf açlio pelo 

earaordm/mo trabalho de restauro efectuado e símulume amente congratular-me pela 

(orma como decorreram os traba lhos. Vivi lIesta casa 12 anos COIlWCutlVOS de trabalho 

autúrquico efecnvo, uma boa pa rte da minha vida, na procura permanente e sem 

desânimo de encontrar as melhores soluções para as necessidades e problema s do 
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Município. Assisti. portamo , ao lemo. mas progr essivo envelhecimento tio edifício. . I~ 

lendo lido a oportunidade de propô" a realizaç ão de 11m contrato-programa para 

ohtençúo de fin anciamento, Foi. entre/ali/O. conseguido i à na vigência do pres ente ~ 
[xe clIllvo. do qual aliás faço parte , e a obra concretizou-se. Estou pois sensibilizado e 

muito f eliz por a ele ter regressado fi' ler dado o meu comr itnao ef ecüvo para que la/ 

sucedesse. Verifiquei a ded icação de técnicos c empreiteiros. dai resultando resneüo 

peta traça esteno r, mas também para com O mter ior, agora mais func ional , reflecuedo 

({uvli/"lde e f or/e sensibilidade pela obra (Iue tiveram de acompanhar e executa. 1: 
Merece m uns e ou/ros o meu aplaus o." 

II ABIT ACAo : - O $r. Vereador Jaime Borges deu conhecimento da 

in forma ção n." 393!2000 dos Serviços Mu nicipais de Habitaçã o. a dar nota de um 

inquérito sócio-econó rnico etectuado ao agregado familiar de Rosa de Jesus Pereira. 

reside nte na Rua Eça de Que irós. n" 7 - ve rdcmnho. freguesia de Aradas 

Considerando a prccandade das condições econ ômicas e sociais descritas lia 

referida in formaç ão. que aqu i se dá como transcrita, o Execu tivo del iberou, por 

unanimidade, considerar o agregado familia r em causa. em situação de emergência 

MaIS foi deliberado, por unannnidade. notific ar a proprietária do imóvel. Maria de 

Lurdes Lopes Gonç alv es. a proceder. ao abrigo do art" 10" do R.G .E.U., demo lição à 

total de todas as constr uções no prazo de 15 dias a partir d~ data de deso cupação do 

prédio e ordenar o des pejo sumá rio imediat o do prédio arrendado à inquilina, de acordo 

com o previsto o art" 68°, n" 2, alín ea n) do Decr eto -Le i nOI69í 99 de 18 de Sete mbro . 

URD E:\-I (li:: TR.\8ALI!ill: - De s('g llida deU-H' inic io ti apr eciaç ão dos 

a ~ .\Il11to ~ cons tantes da ordem de trabalhos. 

l 'RIJA:"lIZA c..ÁO FOR CA·\,OUGA - EXECUC,\ O I' .\10 :\'TA G~ 

!l[ U:\-L\ I'O :\''I'[ E:\I :\IAUE IRA A l.\ lI )L A~TAR EN TRE AS i\-1 ARG E!\iS DA 

B.IH EI l{..\ DA FO RCA : - Nos termos da informação prestada pelo Departamento de 

Projectos e Gestão de Obras Municip ais. a qua l se dá aqu i por transcrita e de acordo 
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com o preceituado na alínea d), do 11,° 2, do art." 48", do Decreto- Lei n." 59/99, de 2 de 

Março, o Executivo deliberou. por unanimidade, proceder à abertura de concu rso nos 

mo ldes de ajuste directo, para a realização da empreitada em epígrafe, estim ando-se o ~/ 
i 

seu custo na quantia de tr ês milhões quatrocen tos e dezenove mil e quatro centos 

escudos 

Mais foi deliberado , também por unanimidade . apro var o proj ecro. progra ma 

de concurso c caderno de encargos respec tivos, nos termos da a línea q ), do n." 1, do art." 

64 ° da Lei n." 169199, de 18 de Setembro f/ 
r.JSTA~_AT!, ": T1SI\:l.9...J![..A V1'JB. Q : - Face à informação prestada 

pelo Departamento de Projectos e Ges tão de Obras Mun icipa is, li qual aqu i se dá como 

transc rita, e considerando que a obra em epígrafe. está incluída no Plano de Activi dades 

e Orçamento I 2000, com uma dotação orçamcntal de cinquenta milhões de escudos , e 

após ccnt actos com o gabinete projectista I PLARQ, autores do projecro da I" fase e do 

estudo prévio e anteprojec to da 2" fase, e mais considerando que este gabinete 

projec tista já desenvo lve trabalhos neste projecto desde 1987, tendo elaborados os 

projecto s de execução referentes à I" fase da obra I 199 1 e estudo prévio e antep rojec to 

da 1· fase I 1997, e visto que , o anteproj ecto j á mereceu aprova ção de principio pela 

Universidade de Aveiro, por esta Câmara e pela AAAl IND. foi considerado de todo 

conven iente que fosse a mesma equ ipa de projectista a desenvolver os proj ectos de 

exccução-arquitec tura e especialidades. tendo em conta o trabalho cfcctuado e 

respect ivos direitos de autor, hem como a redução de pra zos para a sua conclusão, tendo 

em vista a perspec tiva da candidat ura oportunamente efectuada para a realizaç ão, em 

Aveiro em 2003, do Camp eonat o da Europa de Atletismo I .Iuniores. O Executivo 

deliberou. por unanimidade. nos termos da alíne a d), do art." !16°, do Decreto-Lei 

197/99, de 8 de Junho, adjudicar, por aj uste directo, a "E laboração do Projecto de 

Execução da 2' fase da Pista de Atletismo de Ave iro" ao gabinete PLARQ - Estudos de 

Arquitectura e Urbanismo, Lda., pelo valor gleba ! de treze milhões novece ntos e setenta 

e quatro milescudos. acrescida de iVA, à taxa legal em vigor . 

Relat ivamente à titularidade da Pista, o Sr. Vereado r Eng.o Bel miro Couto. 

referiu que a mesma dev e ser designada por Pista de Atlet ismo de Aveiro e nào Pista da 
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/Y'­Universidade, como é vulgarme nte chamada, pois em sua opinião esta designação li: 

redutora, uma vez que a Pista é pertença da cidade. 

o Sr. Presidente esclareceu que a desig nação da Pista é efecuvamente ~
 
aquela. no entanto . é habitualmente designada por Pista da Universidade, por esta se ,.fi 
encontrar ah localizada . X ( 

PA\T\I ENT AC,\ O I)U~RUA~ l l:;tnOS DI S,\ O JAC I:"ITO : - No ~ 
segui mento da del iberação tornada na reunião de 12 de (j utuhrc, ultimo, que procedeu à 

abertura de concurso, para a execução da empreitada em epígrafe e de acordo com o 

relatório do Júri do concurso, o qual se dá aqui por transcrito . foi deliberado , por 

unanimidade. transmitir aos interessados que a deliberação da C âmara vai no sent ido da 

adjudicação da empreitada ser feita Firma Manuel Vieira Bacalhau, Lda, pela à 

importância de vinte e um milhões novecentos e trinta e sete mil duzentos e setenta 

escudos , acrescida de IVA à taxa legal em vigor 

~1ais foi deliberado , também por unanimidade que. caso não sejam 

apresentadas alegações pelos conco rrentes no prazo legalmente estabelec ido, a 

adjudicação considera-se aprovada 

,\ O lI I S I~'ROJ ECTOR":S PA RA ~-.lL lJ l\-1 [ ~ AÇÀ!l 

º _y;:Q.H.,4. TI\A~P.RQSSlQ : - Na scquência da liel i heraç~ o tomada na reunião de 27 

de Ju lho, último. e confo rme o relatório do Júri do concurso. o Executivo deliberou . por 

unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberaçã o da Câmara vai no sentido da 

adjud icação em des taque, ser feita à Firma MARTE LO ELÉCTRICO. LDA.. pela 

importância de dois milh ões novecentos e oitenta e nove mil setecentos c quar enta 

escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentadas 

alegações pelos conco rrentes no prazo legalmente estabelecido . a adjud icação 

conside ra-se aprovada 

AUT O t\l Ó \ '[ )S (lI-: ALU(i UU VT ÂXIS - REGULA:\Hi.xrQ - O Sr. 

Vereador Eduardo Feio prestou alguns esclarecimentos relativamente ao regulamento de 

Act a n· 50. de I~ de Dezembro de 2000 · Pâg . 7 



? s».' á X I ~, nomeadamente que haverá uma praça co ndic ionada para o estacio namento dos 

veícu los, e praças fixas, nomeadamente na zona do Hospital e da Universidade de 

Aveiro. O Sr. Vereador fez ainda referência à publicidade nos ve ículos e ao nível de éJi 
segurança., se. rá C.XigidO que no veículo c em. lugar com boa visibilidade, a presença.,d' i
Ident ificação do motorista, n." da carteira profissiona l. o veiculo e a respecuv a 

mat ricu la 

Seguiu -se uma breve troca de Impressões sobre este assunto, tendo Sido 

deliberado . por unanimidade , que o mesmo volte a ser alvo de apreciação c deliberação 

numa próxim a reunião do Execu tivo Camar ârio 

t!!.lJU C IDAIJF:: - Face ao requerimento apresentad o pelu Rcsulcncia) 

Parque, Lda. para instalação de um painel publicitário, foi deliberado, por unanimidade . 

deferi r o requer ido provisoriamente, enquanto não acabare m as obras de recuperação da 

Fonte do Lila, devendo informar-se o reque rente que deverá baixa r a respectiva cota 

rlL\ ~S IT() ESTAC IO :'\AM I<:t\TO DE DURACÃ!Ll.!l I1TA Il'\ 'E, 

UTIt lZACÃO ():\LF. OSAJ~~.-º-J.cl.!lliO DA ,~.!~H~EEAªº : - De acordo com a 

infor mação técnica n" 9·A FIDT/OOdatada de 6 do corrente. prestado pelo OPüM /DT, 

cuio teor aqui se dá como transcrito, foi de liberado, por unanimidade. aprovar co m base 

na informação acima referida. a marcação rodoviá ria dos lugares de estacionamento no 

Largo da Apresentação e regular o referido Largo , nos termos do art ." l" do 

Regulamento Municipal das Zonas de Estacionamento de Duração Limitada e 

Uuhza ção Onerosa , devendo o Largo da Aprese ntação ser incluído na Zona G - Beira ­

Mar. 

- Face à informação prestada pelo Departamento de Ptaneamento e Gestão 

de Obras Municipais. a qual se dá aqui por transcrit a, o Executivo deliberou, por 

unanimidade. proceder à abertura de conc urso por cons ulta prévia, de acordo com o 

preceituado no n" I, art." 81 do Decreto- Lei n." 197/99, de 8 de Junho, para a aquisição d 

e 7 Parcómctro s Colecn vos, de modo a ordenar e melhor disc iplina r o estacionam ento 

na área urbana da Beira Mar, para os quais se prevê uma estima tiva de custos na ordem 

dos oito milhões setecentos e cinquenta mil escudos 
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• Face ao requerimento apresent ado pela munícipe Túlip a Cala do, foi 

deliberad o. por unanimidade , ratificar o despacho do Sr. Verea dor Eduardo Feio. no 

sentido de ser emitido doc umento ao abrigo do art igo 6~ do Regulamento de Ca rgas e 

Descar gas de Mercadorias da Cidade de Aveiro. não mencio nando a matricula nem a 

denom~laçào da transportadora sendo substituída pelo tipo de transporte, com vista a ser 

~ \' 

((0 
I§{
.xl 

ap r.esent ~do sempre que esta necessita r de ser transpo rtada de taxi até a porta da sua ..rÂ1b 
resid ência ~'4 

:\IO RILl ÂIU º------11RII A:\ O t:SCOLA St: CtNJ}ÁI{J~~ 

AV EIR O E ESCOLA SE Ç!J1illMlA.-,JOS f: ESTEV,\Q: Face aos pedidos 

formula dos pelas Esco las em epígrafe, no sentido de serem colocadas barreiras físicas 

em frente àqueles estabelecimentos de ensino, a fim de prevenir eventu ais acident es. a 

Câmara tomou conhecimento. at ravés das informações prestadas pelo D,A U.A.-M.E. e 

D.P.G.().;"!., que foi solic itado Finn a SENDA - Equip amentos em Aço Inoxid ável. à 

Lda.. um preço estimativo para a execução dos referidos trabalhos. dado ler sido esta a 

exec utar os gradeamcntos existentes na cida de, nomead amente na Praça Humb erto 

Delgado. Consi derando que o valor apre sentado para o efeito. está de acor do com os 

preços praticados no mercado, e que se mantém a uniformidade do equip amento urbano. 

a Câmara deli berou, por unani midade e nos ter mos da alínea c). do n." 2, do art." 48 .", do 

Decreto-Lei 59199. de 2 de Março, adjudicar à Finna atras ,mencionada . por ajus te 

drrecto . a execução de duas grades em inox, pela importânc ia de novec entos e oitenta 

mil e cem escudos. acrescido de I.V.A. à taxa legal em vigor . 

Na seq uênrra dest a del iberação. e por questão suscita da sobre o ass unte pelo 

Sr. Vereado r Eng." Belmiro COUIO, o Sr. Presidente irá rever o processo relat ivo iI 

atnbU1ção do nome Dr. Silva Dias, li.Escola Secundári a n." I . 

AQ!l!SICÃ O lU: IIENS I'Al WV F. DESPOR TI VO m: AVF.IB..Q: - A 

Câmara deliberou. por unanimidade e de acordo com a informação presta da pelo 

Departamcnto de Desenvolvimento e Plancarnento Territorial, autorizar a aquisição de 

um terreno rúst ico. sito em Taboeir a, Freguesia de Esgueira, registado sob o artigo n." 
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2100. área de 1610 m2. pertenceme a Jo ão Sim ões Lopes. pele valor de urn milhão e 

trezentos mil csc Udo~.deS(inado li execução do Parque Desportivo de Ave iro. ~/ 
- Considerand o a informaç ão prestada pelo Dep artamento de 

Desenvolvimento e ,P laneamenlO Territorial" que aqu i se da c~mo transcrita. foi 

de.liberado. • po, .unanlllll dadc. • auto rizar a " 0;""0 de um terreno " St1CO,destinado ao 

Parque Desportivo de Ave uo. regist ado sob o art igo n." 2123. com a área de 6650 m2. 

suo em I'aboeira, Freguesia de Esgueira e pertencent e a Eugenio Manuel Baptista 

Ribeiro , pelo valor lo ta i de três milhões seiscentos e cinq uema mi l escudos 

Finalm ente foi aprec iada out ra informaç ão do Depa rtamento de 

Desenvo lvimento c Planeamenlo Territoria l, que aqui se dá como transcrita. lendo Sido 

delibe rado, por unanimidade, autorizar a aquisição de um terreno rústico. sito em 

Taboeira, Fregues ia de Esgueira. registe do sob o artigo n." 2 122, com a área de 1220 

m2. pertencente a Amôn ia Augusto Nunes da Silva, pelo valor total de se iscen tos e 

vinte milescudos, des tinado igualmente à execução do Parque Desportivo de Avc rro 

:\OUISIC \O DE HF.:\S I:\II' L I'::\I E7'TAC ÃO DA F.ST ,\CÃO I~ E 

TR.:\TA ,\ lF.NTO CO:\l PACT ,\ ()[ AZI JRVA: - Em face da info rmação n." 135100 

prestada pelo O.D. P.T., foi delibe rado, por unanimidad e, adqu irir uma parcela de um 

terreno rústico, sito em Azurva. Fregues ia de Eixo. registado sob o arti go n." 2230 . com 

a área de 99 00.00 m2, pertencente a Carlos Alberto Lopes da Co sta, dest inado à 

Implantação do destino final do Sistema de Saneamento de A zurva. pelo valor de 

duzento s mil escudos. 

IDn l 1)I PL .l'\I E;'\I'T ACÃO ()A EST AÇÃO 01<: TRAT..UU: :\:H~ 

CO .\ IPA CT A OE 1I0RT A: - Cons iderando a informaç ão n." 136/00 prestada pelo 

D,DP .T" foi deliberado, por unanimi dade, adquirir uma parcela de um terreno rúst ico, 

sito em Horta , Freg uesia de Eixo, regisrado sob o art igo u." 119 5, co m a áre a de 

5.540.00 012, perte ncen te a Manuel Puga Alves Meira, dest inado a implan taç ão do 

destino final do Sistema de Saneamen to de Horta, pelo valor de duzentos mil escudos 

WE"' I - T ERI!.F:NO P,\ RA EX Pl.O R,\ CAO Df. S AHJR.Q • Foi 

apreciada a info rmação n.0141100 do D.D.P,T., com base na qual a Câ mara delibe rou. 

c::::.~ ~;:.('1
 
~ J 

<t:J(.{.( 
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per unanimidad e, adquirir um terreno rústico, sito em Ei' o, regis rado sob ° artigo o ' '~ 
2167, com a arca de L670.00 ro2, pertencente a Man a Ferna nda Lopes Dias e outros. {~ 
destinado à exploração de uma Saibreira, pelo valor de um milhão e quatroc entos mil &­
escudos. 

Mais foi del iberado, também por unanimidad e, que o pag amento sej a /. I 
c fectuado em seis prestações mensais c seguid as, sendo a prime ira de quatrocentos mil 'i,(, 
escudos c as restantes cinco de duzentos mi l esc udos ~~ 

!QD ·t PLANO DE I'OR.\i ESOR n A OUINTA no SI:\Ü.O: • Em 

conformidade com a informação do D.o,1' .1. n," 137100, foi del iberado, por 

unanirnidadc. adquirir um terreno rúst ico, sito na Quinta do Simão, Fregues ia de 

Esgue ira, regrstado sob o artigo n." 3546. com a área de 2.440.00 mz. destinado à 

abertura de U111 arruamento, pertencente a Manuel Mo reira. pelo valor de dez milhões 

duze ntos e quarenta e oito mil escudos , a pagar em dua s prestaçõe s mensais e seg uidas, 

no valor de cinco milhões cen to e vinte e quatro mil esc udos. 

Mais foi dehb erado . também por unan imidade, autorizar o pagamento de 

setece ntos mil esc udos, como indemnizaçâo por benfeitorias existentes, nome adamente. 

quat rocentos mil escudos por um poço com manilhas de 1.70 m e trezentos mi l escu dos 

por um muro de vedação em tijolo 

AO L'ISICÁ,O 010: IJt:I\:S - TERRENO PARA AR E:RTURA DF: 

A RR1; Ai\ U :,\ TO IJE AC ESSO AO CA RREF OU R Foi delib erado, por 

unanimidade, apro....ar a proposta apresen tada na infornraç âo n." 148/00 prestada pela 

Divisão de Património Imobi liário, a qua l se Já aqui co rno transcrita . rela tiva fi ced ência 

de um Terreno para abertur a de um arruamento de acesso ao Carrefour. conforme 

protocolo es tabelecido, nos seguintes termos: " A Firma Veicule s Ca sal, Lda.• cede à 

Câm ara Mumcipa l a ârea necessária para abertura do arruamento, conforme planta em 

anexo, aproximada mente 2.140 .60 rn2, do prédio inscrito na matriz urbana da freguesia 

de Esgueira. sob o n." 3.250, à qual se atribui o valo r de oito milhões qu inhentos e 

sessenta e dois mil e quatrocentos escudos ; A Câmara Municipal, por sua vez 

compromete-s e a repôr o mu ro existente que será objecto de demol ição, e a executar o 
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referido muro em alvenaria e gradeamento metálico. com \ .10 e 0.50 m, (~ 

respectiva mente, pelo limite interior do passeio envolvente, bem como repôr os portões a / 
sujei tos a alteração de localiza ção e pavimentar as zonas no interior , afectadas pela (--Y 
alteração dos limites do pr édio. conforme planta anexa. Os trabalho s atrás referidos têm ~ 

um valor estimativ o de se le milhõe s quatrocentos e vint e e do is mil c quatroc entos 

escudos; A Câmara Municipa l cederá a arca de 285.00 rn2 a destacar do préd io com o ~j, 
artigo n.? 3.367 da freg ues ia de Esgueira , para acerto de ext rema s, ao qual se atribui o~ 

valor de um milhão cento e quaren ta mil escud os." 

1Ut-:1\I - T EHH.F::\O PA R >\. ABERITRA DE A HR UA l\1EN TO i" Â 

RUA QR.c.....!.JlíLREGA(d: • Consider ando a in formaç ão u." 139100 prestada pelo 

D.D.P.T., relativa à abertura do arruamento que liga a Rua 10 Visconde da Granja à Rua 

do Carril. a Câmara del iberou, por unanimidade, face ao acordado com o proprietário do 

préd io, Sr. Paulo Simões da Cunha, a cedê ncia a esta Câmara Mun icipal. a titulo 

gratuito, da área necessária para a abertura do arruamento. conforme planta anexa ao 

respect ivo processo. aprox imadamente 58.00 1112, do prédio inscrito na matriz urbana da 

freguesia da v em.Cruz. sob o n." 8 18, à qual se atribui o valor de duzentos e noventa 

mil escudos. A Câmara Muni cipal , por sua vez; compromete-se a reconstrui r os muros 

de vedação e a garagem com dimensõe s idênt icas à existente, obj ec to de demoliçã o. e 

fazer as vedações provisórias necessárias. durante a execução das ob ras 

- Mais foi de liberado, por unanimidade. nos ter mos da inform ação 11.0 

I .l.OlQú prestada pelo D.DP.T., relativa aabertura do arruamento em epígrafe. e face ao 

acordado com o propriet ário do prédio. o Sr. Dr. Armando Simões dos Santo s. a 

cedência a esta Câmara Municipal. a titulo gratuito, da área necessá ria para a abertura 

do arruamento , conforme planta anexa ao respectivo processo, aproximadamente 150.00 

012. do prédio inscrito na matriz urbana da freguesia da v ere-Cruz . sob o n." 8 17, à qual 

se atribui o valor de setecentos e cinq uen ta mi l escudos. A Câmara Municipal, por SU,1 

vez, compromete-se a repôr todas as ben feitorias demolida s, nomea damente, muros de 

vedarão e garagem, e efecruar as diligências necessárias para o efeito. quer Junto da 

inquilina. quer para a recuficeção das áreas. bem como as vedações provisórias 

necessárias. durante a exec ução das ob ras 
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AQ1!.!S ICÁO m: .RE:"S - R ~ ~TlFl çAçÃO : - Em face de uma 

informação da DIvisão de Patrim ónio Imobiliário n." 144/00, re lativa 11 abertura do 

arruamento que liga a Rua ]0 Visconde da Granj a à Rua do Carril, foi dehherado, por 

unanimida de, rectificar, na parte respectiva. o teor da deliberação de 1 til." Julho, do ano 

findo, no sentido de ceder 480.00 m2 de terreno, inscrito na matriz urbana da freguesia 

da Vem-Cruz. sob o n." 212, com a área de \.06 1.00 m2, pertencente no Sr. Manuel 

Maria Simões dos Reis e outro, ficando acordado pagar as benfeitorias existentes, 

nomeadamente, muro de vedação, poço e casa de arrumas . no votor de do is milhões e 

cem rml escudos 

Mais foi de liberado. por unanimidade. que o pagamento seja feito em três 

prest ações me nsa is e seg uidas, no valor de set ecentos mil esc udos 

AQ UISiÇÃ O Di:: BE:\S CE:\'TR O C U Ll1J~\ I,J!J;;_)::~ G n: I R A : ­

Em sequé ncia da deliberaç ão tomada em 2 1 de Out ubro de 1996, foi present e uma 

informaçjo da Div isão de Património Imohiliário n." 149/00, segundo a qual se conclui u 

Já a negociação com o inquilino Sr. Rogério da Si lva Ribeiro, com vista a deixar 

devolutas as instalações que ali ocupa, tendo-se acordad o o seguinte: " A Câmara cede 

um terreno COIll 760 m2, pane do artigo 3,046 da fregue sia de Esgueira. ao qual se 

atnbui o valor de quatro mi lhões quinhentos e sessenta mil esc udos ; Para compensação 

pelo período de inacnvid ade da empresa fami liar e para possíve is gastos com a mudança 

de instala ção. três milhões e quinhentos mil escud os; O inquilino compromete-se a 

deixar o prédio no prazo de 15 dias após a assin atura do Protocolo .Comraro Prome ssa " 

f o i deliberado, por unanimidade, conco rdar com o exposto. 

Il WM...=....1_E;RRE NQ Di::ST Il'iAI>O ,\ 0 F.IXO EST RUTUR ANT E E 

l' ARO ll t: DE t 'EI R-\ S: - Em conformidade com a informação u." 143/00 prestada poda 

DIvisão de Património Imobiliário, foi de liberado, por unanim idade, adq uirir um terreno 

rústico inscrito na matriz predia l da freguesia de Santa Joa na, sob o n." 2.002 , com a 

arca de I()1.00 m2. pelo valor de trezentos e cinq uenta e tr ês mil e quinhentos escud os, e 

ou tro urbano, inscrito na mesma matriz, sob o 11,0 1.244, com a área de 7 12.00 m2. pe lo 

valor de trinta e do is milhõ es duzentos c c inquc nta mil escudos, hem como pagar as 

~ 
.o> 
CZ 

~
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benfeitorias. 1I0m ~a damente, dois poços e arvores de fruto, pelo valor de oi,locentos e (;'G/\. 
noventa e se l ,~ nu l e q U ~ n.hen tos escudos, per fazendo u~ valor tota l de trin ta e três ~ 

milhões e qu inhentos mil escudos. ambos os terrenos Sitos na Presa. pertencentes a ' -4 
Belmiro de Carvalho. :g

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento seja feito em três 

P"'''' '''". sendo a primeira 00 "lo, do cezasseis milhões " '''' ",0' o einquema mil 

escudos no neto da escritu ra, 11 segunda e li terceira, três e seis meses após li assinatu ra 

do Contrato Promessa Compra e Venda, no valor de dez milhões duzentos e cmquenta 

mil escudo s e seis milhões e quin hentos mil escudos. respectivamente . Foi <linda 

acordado com o proprietá rio, entregar 11 casa livre de qualqu er ônus ou encargos, seis 

meses após a assinatu ra do Contrato Promessa Compra c Venda. 

i.\QU ISIC..\O DE BE:"íS ·\ .QUISICÃO m ; UM TER n.Ei'IQ 

Df<: ST I" AUO AO liXO ESTRUTll RA:'\T.t : . Face à informação n." 146/00 pres tada 

pelo O,D.P,r. foi deliberado, por unanimidade. adquirir um terreno rústico, sito no 

Presa, Freguesia de Santa Joana, regislado sob o artigo n." 1972, com a área de 1.130.00 

m2. pertencente li Herdeiros de José Rodrigues Baptista. destinado à Implementação do 

Eixo Fsrr ururame. pela quantia de cinco milhões seiscentos e cinquenta mil escudos. 

acrescido de um milhão oitocentos e cmq ucnta mil escudos, perfazendo um total de sete 

milhões e quinhentos mil escudos . 

IOE:\l - TERRF:I\O UESTI:"IiADO AO TIR-lIF: - Em conso nância com 

a informação TI. 142/00 prestada pelo D.O.p.r , foi deliberado, por unanimidade, a 

adquirir um terreno rústico. sito no Paço. Freguesia de Esgueira, registado sob o artigo 

TI .o 4809. com a área de 2.&10.00 mz , pertencente a Anrónic Duarte, destinado ao TIR· 

T1F, pela quantia de catorze milhões e cinqucnra mil escudos. 

Mais foi deliberado. por unanimidade, que o pagamento seja efectuado em 

duas prestaçõe s mensais e seguidas. no valor de sete milhões c vinte e cinco mil 

escudos. 

LUTE \\U::"IiT O \ IlI:'liICII'A L :"!l'A ZO '\A I '\ I>L'ST RI AL. D-.l; 

L\ lJü EI n.A: . Nos termos da informação n." 145/00 prestada pela Divisão de 
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Património Imobiliá rio. foi deliberado, por unan imidade. aprovar a operação de / ' 

loteamento municipal, em terreno municipal, sito na Zona Industrial de Ta hoe ira~ 
Freguesia de Esguei ra, de acordo com a memór ia descritiva e just ificativa ane xa ao &" 
respectivo processo 

PER,\I UTA ()lo' BE:\S - ZO~A INIHJST IU,\L DE TARü EI RA - rcos A'l 
termos da inform ação n." 147(00 do Depa rtamento de Património Imobiliário o J:A J 

Executivo deliberou, por unanimidade , proceder à permuta dos terrenos rústicos silos na -<fl/.r 
Zona lnd usmal de Taboeira . Freguesia de Esgueira, SOMos art igos n," 1880. [88 1 e 

1882. aos quai s corresponde as arcas de 817.00. 1568.00 e 1120.00 m2 respectivamente. 

o que perfaz 3505.00 m2. pertencentes à Firma Quatraverro - Fabrico de Reboque s e 

Transformação de Viatura s, Lda., aos quais se atribui o valor de catorze milhões e vime 

mil escudos. contra a entrega por pane da Câmara MUnicipal , para pagamen to das áreas 

atrás referidas. um lote com a área de 3.627.50 m2. destinado à construção industrial do 

lct carnento municipal. sito na Zona Industrial de Taboeira. ao qual é atrihuido igua l 

valor. 

,\ SSOCIAC,\ O PORI U ; UES,\ DOS A \I ~GO S I)-º S C ASTE LOS 

Face à mformaç àn n." 184/2000, prestada pela Divisão de Museus e Património 

His tónc o, a qual aqui se dá como transcrita . a Câmara Municipal tomou conhec irnentc 

relativamente li proposta de adesão à Assoc iação acuna refer~nc i ólda , tendo deliberad o, 

por unanimidade, não considerar oportuno a adesão. de momento . 

ASS O Cl A(' Ao NACl O i\õAI. I>E :\1li Nl ciPIO S I' OR T L G UES ES 

Face à mtonnacsc n." 182.12000, da Divisão de Museus e Património Histórico, retauva 

á adesão da Câmara Municipal à recém criad a Secção de Municípios com Museu s da 

Associação Naciona l de Municípios Portugueses, foi del iberado, por unanimida de e pe r 

proposta do Sr. Vereado r Jaime Borges, concordar com o proposto 

R ECOL HA DE RESi DlJOS SÓ LIIlO S: - Presente uma oiformação 

prestada pela Repartição de Taxas e Licenças, referente ao pagamento em falta , pela 

Universidade de Aveiro, das fecturas respeitan tes à recolha de resíduos sól idos dos 
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C[ DÊ:\ C IA Df. MAT ER IAIS; - Face ao requerimento apresentado por Á . 

Maria dos Prazeres Peralta, foi deliberado, por unanimidade, autoriza r a cedêucia, à ~
 
Junta de Freguesia de Esgue ira , de d iversos ma teriais. destinados à execução de passeios \2:J '
 
e infraestruturas de águas pluviais na Rua Cabo Luís. e nas Ruas de S Bartolom eu e da
 

Bela Vista apenas para a eX,ccuçãO dos passeios, cujos custos se estimam em cmco
 fi 
milhões setecentos c dezesseis duzentos e setenta e nove escudos acrescidos de [VA à
 

taxa legal em vigor. ~
 

UCEl\CAS U [ I OTF:A:\lF.r"I'TQ: . Foram submetidos â consideração do 

executivo os seguin tes processos loteamento 

- N° 99 '97 de Antonio Alberto Pereira Leite e outro, a requerer a aprovação de 

loteamento de um terreno sito na Rua da Peneinnha, fregues ia de Ouvciriuha. O 

executivo delibe rou, por unanimid ade, deferir de acordo com as info rmaç ões técnicas 

D!' (i !' 180199, DDPT216/00, DGU/SC/21.07.00 e DGL'lPRI1 20. ! 1.2000/Lt 019, cujos 

teores aqui se dão co mo transcritos 

- :-';°4 15190 de Caixa de Credito Agrícola Mútuo de Aveiro Rcgisto 4197 de 3 

de Julho, último, a solicitar que lhe seja autor izada a revers ão do direito sobre a faixa de 

terreno de 741 m2 cedida à Câmara para integração no Domínio Público. Face a 

situação exposta e nos ter mos do disposto no art. " 16°, do Dqc rero-L ei n" 44819 1 de 2<) 

de Novembro alterado pelo Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro, e peja Lei 26196 , 

de 1 de Agosto . a Câmara Municipal delibera, por unanimidade, indeferir o ped ido 

acima referido 

Rcgisto 4707 26 de Julho, último, a requerer a devoluç ão do valor liquidad o 

para taxa de compensaç ão provisór ia, tendo sido deliberado, por una mrnid ade , e nos 

termos do disposto no art" 16°, do Decreto-Lei n° 448/91 de 29 de Novem bro alterado 

pelo Decret o-Le i 3341<)5 de 28 de Dezembro, e peja Lei 26/96, de 1 de Agosto, e 

atendendo ao debh erado na reunião de 7 de Setembro, último, indeferir o solic itado 

Registo 7121 de 24 de Outub ro, último, nos termos do dis pos to 110 art" 24°, nOs 

3 e 4 , e no art" ser, do Decreto-Lei n" 334/95 de 28 de Dezembro, c pela Lei 26196 . de 1 

de Agosto, a Câmara Municipal delibera, por unanimidade, auto rizar a recepção 
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provisória parcial das obras de urbani zação bem como a recepção definitiva parcial das 

obras de urbaniz ação especificadas no alvura n" 3195 de 27 de Feverei ro de 1995, 

último, e aditamento de 28 de Abril. do ano transacto. devendo ser libertada a caução 

existen te no va lor de 20.848,2 50$00. após apresentação por pan e do requerent e duma 

caução no valor 2,275,582$00, válida ate à recepção definitiva global. 

• N° 335/94 de Alvaro Manuel Marques Penc ão. Nos termos do disposto no 

art" 24", nOs J e 4, e no art" 50", do Decret o-Lei n" 448/91 de 29 de Novembro alterado 

pelo Decreto-Lei n" 334195 de 28 de Dezembr o, e pela Lei 26196 de I de Agosto. a 

Câmara Municipal delib era. por unanimidade, autorizar a recepção provisó ria das obra s 

de urhauiznção esp ecificadas no alvará n" 2/97 rectiflcado pelo alvar á n" 34/2000, 

devendo ser libertada a caução existente no valor de três mil hões duzentos e quarenta 

mil novecentos e nov e escudos, após apresentação por parte do reque rente duma caução 

no valor de duzento s e nove nta e quatro »ultrezemos e treze escudo s 

APROVAÇÃO K\l MI:\ l 'T A Finalmente, foi delib erado . por 

unanimidade, aprova r a presente acta em minuta, nos ter mos do que dispõe o n." J, do 

AI1" 92.·, da Lei n." 169/99 . de 18 de Sete mbro. a qual foi lida e dis tribu ída por todos os 

Membros da C âmara e por eles assinada. 

E não havendo mais nad a a tratar, foi encerrada a p re~ en te reunião 

Eram 19 horas 

Para constar e devidos e efeitos, se lavrou a presente setaque 

cr---.,~C'Z..- ' Isabel Mar ia de Almeida Ferreira Amorim, 

Directora dos serviço s Admini strativos da Câ m,ç a.Munieipal de Aveiro. sub screv o 

~~~ 

~~ 
A1J' 1 ~1.:- '. 
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